
O
ros, se tornou hoje em dia um
ingrediente de luxo depois de
seu valor aumentar quase
50% nos últimos meses,
conforme o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

Os motivos do encareci-
mento do produto são diver-
sos, desde a influência do
calor e da seca que atingem
a Europa à diminuição da ofer-
ta. No ,entanto, fato é que o
soteropolitano não acha uma
garrafa de 250 ml de azeite
de Oliva por menos de R$ 35.
A não ser que seja composto
– quando se é misturado com
óleo de soja.

 Uma volta nos supermer-
cados da cidade é o suficien-
te para ver que as prateleiras

azeite de oliva, até
dois anos atrás um
componente bas-
tante comum em
boa parte das me-
sas dos brasilei-
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Azeite de oliva se torna luxo na mesa do baiano
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Aulão gratuito de
preparação para o
Enem; saiba como
se inscrever

A Prefeitura de  Salvador 
abriu as inscrições para o
Mega Aulão do programa
IngreSSAr, preparatório para
o Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem).

O evento será realizado
no dia 26 de outubro, das 8h
às 17h, no Centro de
Convenções de Salvador e
são esperados 5 mil jovens.
As inscrições são gratuitas
e devem ser feitas no site do
IngreSSAr.

Primeira edição da
festa Reset acontece
dia 19 no Colaboraê
Rio Vermelho

Negra Cor, com o seu
projeto Tributos, DiDengo, a
nova aposta do Grupo Eva, e
o DJ Daniel Vida serão as
grandes atrações da estreia
do Reset – A Festa, dia 19 de
outubro, sábado, no espaço
Colaboraê Rio Vermelho, a
partir das 20h. Com cenário
temático e repertório inspira-
do nas baladas dos anos 80/
90, baianos e turistas já po-
dem se preparar para matar
a saudade dos velhos tem-
pos, se divertir e ainda contri-
buir com o trabalho social de-
senvolvido pela Associação
Camelot, que está comple-
tando 23 anos e tem como
objetivo promover a inclusão
social de crianças e jovens
das comunidades do Nor-
deste de Amaralina, Vale das
Pedrinhas, Santa Cruz e Cha-
pada do Rio Vermelho, por
meio dos ensinamentos das
artes marciais.

de azeite de oliva passam
horas praticamente intocá-
veis.   O consumidor chega,
olha os preços e desiste da
compra.

 No Atacadão dos Barris,
por exemplo, o tradicional
Gallo,  de 500 ml, extra virgem
em garrafa de vidro, que por
anos teve preço em conta e
foi o preferido do
brasileiro,  está custando R$
49,99.  Em outros supermer-
cados, o mesmo produto fica
até mais caro, variando entre
R$ 60 a R$ 75.

  A marca Andorinha tam-
bém está em valor similar: a
depender da quantidade o
preço pode ficar entre R$ 30
a R$65.  Com o Brasil o se-
gundo maior mercado   con-
sumidor de azeite do mundo,
o jeito encontrado pelo brasi-
leiro é tentar substituir o in-
grediente sem que faça mui-
ta diferença no sabor dos ali-
mentos ao qual ele já estava
acostumado.

 De acordo com o Institu-
to Brasileiro de Olivicultura, os
brasileiros consumiam cerca
de 100 milhões de litros de

azeite por ano, sendo 99%
importados. Agora, a nova
medida de consumo precisa
ser contabilizada. Conforme
Ibraoliva, o país produz ape-
nas 1% do azeite consumido.

 
SUBSTITUIÇÃO

A nutricionista e professo-
ra do Departamento de Nutri-
ção da Universidade Federal
de Santa Catarina (UFSC),
Manuela Mika Jomori, conta

PRODUTO
Brasileiro consome cerca de 100 milhões de litros

que existem formas de subs-
tituição que podem produzir
um efeito similar, no entanto,
é impossível ter a mesma fun-
ção e sabor que o azeite de
oliva em outro produto. “Dife-
rentemente dos medicamen-
tos, que encontramos “gené-
ricos” ou “similares”, dificil-
mente teremos substitutos
idênticos a determinados ali-
mentos, a não ser que sejam
ultraprocessados”, explica.

Segundo a também nu-
tricionista baiana Carla Amo-
rim, uma opção para os con-
sumidores pode ser os óle-
os vegetais,  a exemplo da-
queles de girassol e canola.
“Jamais vão substituir em ter-
mos de sabor, mas tem a
mesma proporção de ácidos
graxos, ômega 6, dentre ou-
tras. São tão saudáveis quan-
to”, declara.

Há, ainda, o óleo de
amendoim. “bastante saudá-
vel, rico em vitaminas E, b1 E
b2. Na hora de cozinhar, é
uma boa opção, pois fica es-
tável quando aquecido e não
modifica o sabor da comida.
Ideal para altas temperatu-
ras”. Já o óleo de gergelim é
rico em ácidos graxos que,
assim como o azeite de oliva,
ajudam na diminuição de
problemas cardiovasculares.
“Pode ser utilizado para refo-
gar mas também para dar um
sabor em molhos”, conta.  O
óleo de  coco também está
valendo, por vários motivos:
por ser versátil, pode também
ser utilizado no lugar de man-
teiga em várias receitas.

Que o soteropolitano é
bastante festivo, todo mundo
está cansado de saber. Mas
gostar de festas e de momen-
tos alegres não precisa ser
sinônimo de poluição sonora,
falta de educação e de des-
respeito com a vizinhança.

 Infelizmente, esse cená-
rio tem sido bastante comum
em diversos bairros da capi-
tal baiana: é uma constante a
reclamação de moradores
com o som alto de vizinhos,
bares e estabelecimentos.

 Para se ter uma ideia do
problema, que na verdade
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é  um ato criminoso que de-
sacata a lei municipal 5.354/
98, a Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano
(Sedur) contabilizou de janei-
ro até o último domingo, 6 de
outubro, mais de 15 mil de-
núncias de poluição sonora
na cidade.  Os bairros que
mais registraram as denún-
cias, conforme a Sedur, foram
Pernambués, Brotas e Itapuã.

 O número poderia ser
muito maior se o telefone
para relatar as ocorrências,
o 156, funcionasse como de-
veria: volta e meia diversos
habitantes da soterópolis
confirmam as dificuldades
de serem atendidos.

 “A gente liga, chama,

chama e ninguém atende.
Passei mais de uma sema-
na tentando fazer uma denún-
cia e nunca consegui. Desis-
ti, tive que me mudar”, conta o
urbanista  André Soares, ex-
morador do Barbalho, próxi-
mo de um bar da Rua Vital
Rego – de onde afirmava vir o
som ‘absurdamente alto e
desrespeitoso’.

 De acordo com a Sedur,
das 15 mil denúncias, 12 mil
vistorias foram realizadas e
519 equipamentos de som
foram apreendidos, um nú-
mero visivelmente pequeno
para o tanto de queixas.

 
HORÁRIO – A hora para

o barulho não segue regras

e é decidida conforme o ní-
vel de educação da vizinhan-
ça. No Barbalho, por exem-
plo, o urbanista que precisou
mudar de residência por
causa do barulho, conta que
o bar não tem segue nenhum
critério.

 “Às vezes em plena se-
gunda-feira ele ligava o
som  às 21 horas, sem nem
precisar ter muita gente. Era
uma coisa surreal, que inco-
moda a vizinhança toda, for-
mada por muita gente idosa
e aposentada. Todo mundo
tinha medo de reclamar, pois
dizia que ele era
muito  problemático e podia
criar confusão, até mesmo
com ameaças. Eu passei

muito perrengue tentando
denunciar, porque além de
tudo é um abuso e uma
agressão aos moradores”,
narra.

Conforme a Lei do Silên-
cio, de número 5.354/98, apro-
vada em 1998 pelo então ve-
reador do PCdoB Javier Al-
faya, os níveis de ruído per-
mitidos são de até 70 deci-
béis, entre 7h e 22h, e de até
60 decibéis, das 22h às 7h.

“Aqueles que violarem
esta norma estarão sujeitos
a multas que variam de R$
1.211,73 a R$ 201.788,90,
podendo ter seus equipa-
mentos sonoros confiscados
como consequência”, afirma
a Sedur.
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